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C O O P E R A T I V I S M O

A luz que vem 

de Rochdale

por JOSÉ ANTONIO DE SOUZA  
ROSSATO JUNIOR

As grandes crises aceleram a 

história e, sob um mundo conecta-

do, a velocidade das transformações 

é rapidamente percebida. A pande-

mia de Covid-19 está sob controle e 

a crise de saúde acabou. Em breve 

nos depararemos com essa aguar-

dada notícia. Entretanto, no cami-

nho ainda há desafios e dúvidas que 

pairam sem respostas: a duração 
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desta crise e as suas consequências reais em vítimas, além de seus impac-

tos sociais e econômicos. Neste momento, carecemos sobretudo de previsi-

bilidade. Sob estas incertezas, há uma clara percepção de que o mundo será 

definitivamente diferente. Os valores e princípios podem ser elencados como 

pedra angular nas relações interpessoais e nas organizações. O movimento 

promovido pelas cooperativas pode ser a luz para este mundo diferente (e 

melhor) para a humanidade.

Essa pandemia atual já é a mais severa desde a gripe espanhola, em 1918, 

considerada a pior da história, que se espalhou por todo o planeta e vitimou 

cerca de 40 milhões de pessoas. Do ponto de vista econômico, suas conse-

quências podem ser similares à Grande Depressão na década de 1930 e ao de-

safio da reconstrução dos países europeus após a Segunda Guerra Mundial. A 

grande diferença desta crise atual é a rápida deterioração dos fundamentos 

macroeconômicos e a dinâmica de contágio nas empresas em diversos setores 

globais. Em um curto espaço de tempo, o mundo mergulhou em um cenário 

de grande apreensão e inúmeras incertezas. 

Os efeitos no curto prazo são devastadores no mundo todo. No médio 

prazo ainda são imprevisíveis. Empresas maiores, com boa estrutura de capi-

tal e que possuem caixa preservado podem suportar esta crise por um tempo 

maior. Entretanto, as pequenas e médias empresas, que não possuem um cai-

xa suficiente para ser consumido, tendem a sofrer sobremaneira. Independen-

temente do seu tamanho, mesmo as empresas com uma certa folga no caixa 

serão afetadas pela crise, em decorrência da significativa queda de renda das 

pessoas e a provável diminuição no consumo de produtos e serviços. A que-

da do Produto Interno Bruto (PIB) é similar à causada há quase um século na 

Grande Depressão. O desemprego mundial deve atingir patamares históricos. 

Já é recorde o pedido de seguro-desemprego em diversos países, o que revela 

a magnitude da devastação econômica causada por essa pandemia. Há um 

possível aumento do protecionismo sob uma onda antiglobalizalização, redu-
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ção dos investimentos estrangeiros e arrefecimento do comércio entre os paí-

ses. O sentimento de medo e desconfiança das pessoas é enorme.

A Queda do Muro de Berlim significou o fim do regime socialista. A pan-

demia de Covid-19 pode ter ressonância semelhante e colocar em xeque o sis-

tema capitalista tradicional e como o conhecemos até os dias de hoje.

As sociedades de capital, geralmente, com uma visão exclusiva de lucro, o 

qual é dividido entre os acionistas e proporcional ao seu capital, têm suas deci-

sões estratégicas concentradas em seus executivos e acionistas controladores. 

Essas organizações, sob um modelo focado exclusivamente na maximização 

de lucros para os seus acionistas, têm enfrentado grande pressão por um novo 

modelo de negócios, sob uma nova ótica do capitalismo.

Alguns sinais latentes da necessidade de um reposicionamento do capi-

talismo já eram notados desde o início deste século XXI: as lideranças globais 

das grandes empresas, em movimento crescente, têm compartilhado a ne-

cessidade de uma nova postura das suas organizações, com geração de valor 

compartilhado e que impacte positivamente no meio ambiente e na vida das 

pessoas. A BlackRock, maior gestora de ativos do mundo com mais de US$ 6 

trilhões sob sua administração, compartilhou com seus investidores uma car-

ta intitulada A Sense of Purpose (“Um Senso de Propósito”, em tradução livre). 

A partir deste provocativo documento, buscou-se compartilhar a responsabi-

lidade das empresas em incluírem uma agenda sustentável vis-à-vis ao vácuo 

de atitudes governamentais na condução dos desafios socioambientais do 

mundo. 

Na última edição do Fórum Econômico Mundial, realizada em Davos, exe-

cutivos de diversas áreas reafirmaram a necessidade de uma reação ao velho 

capitalismo de shareholder (focado exclusivamente aos interesses dos acionis-

tas), que trouxe desigualdade e uma crise climática. Ainda, a própria Organi-

zação das Nações Unidas tem capitaneado a Agenda 2030: uma declaração 

global de interdependência e que abrange dezessete objetivos de desenvolvi-
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mento sustentável para erradicar a pobreza e promover vida digna a todos com 

os recursos limitados do planeta.

Neste movimento virtuoso em prol de organizações que consideram os 

aspectos ambientais, econômicos, sociais e de governança corporativa (ou 

EESG, na sigla em inglês), sem abrir mão do lucro, tem surgido o conceito do 

novo capitalismo, também intitulado de moderno ou consciente. Trata-se de 

um movimento em que organizações com princípios, transparência, valores e 

direcionadas a todos os interessados (stakeholders) buscam perenidade nos 

negócios com impacto positivo na sociedade e baixa intervenção no meio 

ambiente. 

Essa necessidade de um reposicionamento das organizações sob um no-

vo capitalismo pode ter como fonte de aprendizado o modelo de negócio do 

cooperativismo. As cooperativas são organizações constituídas por pessoas e 

que mantêm, no seu modelo atual, as raízes da sua origem em Rochdale, na 

Inglaterra, em 1844. Na época, diante de uma profunda crise produzida pela 

Revolução Industrial, a qual trouxe grande desenvolvimento tecnológico e con-

solidou a formação do capitalismo, houve elevado desemprego, fome e miséria 

em grande parte da população da Europa. Esse foi o estopim para o surgimen-

to das cooperativas: um modelo socioeconômico, baseado na cooperação e em 

princípios, com objetivo comum de promover o desenvolvimento social através 

da atividade econômica.

As cooperativas podem servir de inspiração como um modelo organiza-

cional que contagie os executivos e acionistas das organizações não coopera-

tivas, a fim de se posicionarem de forma mais justa e equilibrada com todos os 

seus interessados em seu ecossistema. As cooperativas são consideradas uma 

sociedade de pessoas, em que suas decisões estratégicas são tomadas demo-

craticamente pelos seus membros (simultaneamente, donos e clientes do em-

preendimento), os quais têm direito a um voto, independentemente do seu 

módulo. Contudo, o resultado da organização ao final de cada exercício é distri-
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buído de forma equitativa e proporcional às operações realizadas por cada um 

dos membros (Tabela 1). As cooperativas possuem propósito e têm construído 

um grande legado ao longo de sua história.

Desde Rochdale, o movimento das organizações cooperativistas tem se 

expandido ao redor do mundo e alterado diversas realidades com seus princí-

pios, convicções e essência. Atualmente, há cerca de 3 milhões de cooperativas 

no mundo, divididas em sete ramos de negócios, com 1,2 bilhão de membros, 

cerca de 280 milhões de empregos gerados e presente em mais de 150 países. 

As 300 maiores cooperativas do mundo têm faturamento anual de US$ 2,1 tri-

lhões. Ao longo dos anos, as cooperativas têm se profissionalizado, incorporado 

boas práticas de governança corporativa e promovido desenvolvimento local 

com acesso global em seus negócios.

As cooperativas estão distribuídas em sete ramos, com o objetivo de pro-

porcionar maior organização, foco em suas demandas específicas e facilitar a 

atuação dentro de cada modelo socioeconômico. Os ramos do cooperativismo 

são: agropecuário, consumo, crédito, trabalho e produção de bens e serviços, 

infraestrutura, transporte e saúde. No Brasil, os três primeiros ramos destacam-

se pelo maior número de cooperados, em que, juntos, representam atualmente 

cerca de 14 milhões de membros. Cabe ressaltar que o ramo crédito (coopera-

tiva financeira) tem crescido sobremaneira nos últimos anos e já congrega 78% 

destes cooperados. Nos últimos oito anos, a adesão de membros nas coopera-

tivas cresceu 62% e proporcionou 43% de incremento na geração de empregos.

Os ramos das organizações cooperativas seguem uma doutrina única sob 

sete princípios cooperativistas, os quais constituem sua essência e o seu dife-

rencial. Dentre eles, a gestão democrática promove um alto engajamento e 

senso de pertencimento dos seus membros, enquanto que o princípio do in-

teresse pela comunidade reafirma o compromisso das cooperativas com a co-

munidade onde estão inseridas. O cooperativismo tem proporcionado o equilí-

brio entre o econômico e o social.
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Ao longo da história, revoluções, grandes guerras mundiais e pandemias 

causaram profundas mudanças que impactaram os países e refletiram em es-

cala mundial. A revolução industrial trouxe mudanças socioeconômicas que 

impactaram na construção da sociedade atual. Uma destas transformações foi 

o impulso ao surgimento do cooperativismo, um movimento que atenuou a 

exclusão social e a concentração de renda.

A transformação cultural das organizações e do modelo capitalista tradi-

cional já estava lentamente em curso. Grandes crises têm o predicado de ace-

lerar a história. Essa pandemia de Covid-19 certamente também irá acelerá-la. 

Somado a este impulso, há uma mudança geracional que tem promovido mu-

danças importantes no comportamento das pessoas. As duas últimas gerações, 

principalmente a Z, extremamente conectada, inclusiva e com grande senso 

de responsabilidade socioambiental, assumirá em breve posições de liderança 

e com a consciência de construir um mundo melhor através dos negócios.  

Quando esse nosso desafio coletivo passar, o mundo será outro. A nossa 

relação com as pessoas e nos negócios será diferente. Rochdale pode ser a luz 

e a inspiração para uma nova sociedade.

Tabela 1: Principais características entre organizações  
em cooperativas e de mercado

COOPERATIVA MERCADO

Natureza Sociedade de pessoas Sociedade de capital

Objetivo Prestar serviços Lucro

Gestão Cada cooperado, um voto Voto por ações

Resultados Pro rata Por ações

Quórum Número de pessoas Volume de capital

Quota-parte Limitado Ilimitado

Propósito Bem-estar coletivo Crescimento econômico
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